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Resumo: O desenvolvimento de Tecnologias Digitais (TD) é notório, bem como a
relação que alunos do século XX tem com o uso destas tecnologias. No ensino, o
uso de TD requer criatividade e critério para que haja construção do conhecimento
de forma ativa. O estudo tem como objetivo apresentar o estado da arte acerca de
TD utilizadas no processo de ensino-aprendizagem nos cursos de Engenharia Civil
de universidades brasileiras durante os anos de 2020 e 2021, período da pandemia
da Covid-19. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa de literatura, a qual
buscou dados nos anais do COBENGE 2020 e COBENGE 2021. Foram levantados
109 artigos sobre o curso de Engenharia Civil e analisados 26 na temática do uso
de TD no ensino. A coleta e análise de dados contou com o uso do software de
análises  qualitativas  Atlas.TI,  possibilitando  a  leitura,  codificação  de  dados  e
posterior elaboração de gráficos para análise. As análises destes gráficos mostram
que a tecnologia está associada a metodologias de aprendizagem ativa, mostra
que o uso das TD no curso de Engenharia Civil vem sendo estudado independente
do  período  de  isolamento  da  COVID-19  e  apresenta  variedade  nos  tipos  de
softwares utilizados nas disciplinas do curso.

Palavras-chave:  Tecnologias  Digitais,  Engenharia  Civil,  pandemia,  revisão
integrativa  de  literatura
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1 INTRODUÇÃO  

 É notória a forma acelerada com que as Tecnologias Digitais (TD) vêm se 
desenvolvendo nas últimas décadas em todas as áreas do conhecimento. Na área da 
educação, o uso dessas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem se tornou tema 
de estudo dos pesquisadores. No entanto, observa-se que os professores possuem 
dificuldades de usar, selecionar e produzir a partir das TD utilizadas em suas atividades 
docentes (JESUS; SOLTO, 2018, p. 49), em especial, os nascidos antes de 1980 e, 
consequentemente, por não terem habilidades suficientes para usar as TD (SANTOS et al., 
2011). Prenski (2001) denomina-os de “imigrantes digitais”. 
  A pandemia da COVID-19 acelerou o uso de TD no processo de ensino-
aprendizagem. Desde o início de 2020 até meados de 2022, o isolamento social fez com 
que o ensino migrasse da educação presencial tradicional para educação a distância em 
todos os níveis. Dessa forma, o uso de TD se tornou indispensável e os professores 
considerados “imigrantes digitais” se viram intimidados com o uso das tecnologias em suas 
práticas docentes (CARDOSO et al., 2020). 
 Por outro lado, os discentes estão conectados permanentemente à internet, nas 
redes sociais, sendo bombardeados por dados e informações de forma instantânea. 
Aqueles que já nasceram na “era digital”, os chamados “nativos digitais” (PALFREY E 
GASSER, 2011), buscam praticidade, atividades curriculares menos complicadas, aulas 
mais interativas e tecnológicas, trabalhos em grupos que envolvam empreendedorismo e 
impacto social (BARBIRATO et al., 2020). No contexto em que os discentes se encontram 
completamente imersos no mundo da tecnologia, os docentes enfrentam o desafio de 
utilizar os recursos tecnológicos a fim de atrair os discentes a aprender e construir seu 
próprio conhecimento (ROBERTO E DUARTE, 2021). 
 O ensino permanece o mesmo desde o século passado. No entanto, os estudantes 
do século XX não aprendem da mesma forma que os estudantes do século anterior. A 
inserção de TD na educação precisa ser feita de forma crítica e criativa, para que os 
discentes sejam capazes de construir o conhecimento a partir dessas ferramentas, 
deixando de lado o papel passivo e receptor de informações (BACICH, 2015).  

Assim, esta pesquisa apresenta o estado da arte acerca das TD no processo de 

ensino-aprendizagem nos cursos de engenharia civil de universidades brasileiras nos anos 

de 2020 e 2021, período da pandemia da COVID-19. O estudo aplicou a técnica  de  revisão 

integrativa de literatura proposta por Souza et al. (2010) e utilizou o software de análises de 

dados qualitativos Atlas.TI na etapa de coleta e análise de dados, o que possibilitou a 

leitura, codificação de dados e posterior elaboração de gráficos para análise. A expectativa 

é que este estudo revele a importância destas tecnologias para estímulo ao ensino-

aprendizagem na formação dos Engenheiros Civis. 

 



 

 

2 MÉTODO 

 Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que tem como objetivo reunir e 
resumir o conhecimento já produzido acerca do tema investigado (SOCCOL et al., 2016). 
A revisão do presente estudo buscou identificar o estado da arte do uso de TD no processo 
de ensino-aprendizagem nos cursos de Engenharia Civil de universidades brasileiras 
durante os últimos dois anos de pandemia da COVID-19.  
 A revisão foi feita com base na proposta de Souza et al. (2010). O primeiro passo 
determina a pergunta norteadora da pesquisa e é considerada a fase mais importante 
(SOUZA et al., 2010). A pergunta do presente estudo é: como as TD são utilizadas no 
processo de ensino e aprendizagem nos cursos de Engenharia Civil do Brasil durante os 
anos de 2020 e 2021, período da pandemia da COVID-19?  
 A segunda fase da revisão proposta por Souza et al. (2010) é a busca de dados na 
literatura. Utilizou-se o termo de busca “Engenharia Civil” nos anais do COBENGE 2020 e 
COBENGE 2021 para selecionar publicações referente ao curso, resultando em 65 artigos 
de 2021 e 44 artigos de 2020. O critério “Engenharia Civil” foi determinado a fim de buscar 
concordância com a pergunta norteadora do estudo. Após a etapa de levantamento das 
publicações, realizou-se a leitura dos títulos dos 109 artigos com o objetivo de identificar 
quais documentos discutiam sobre o uso de tecnologia no processo de ensino-
aprendizagem. A leitura dos títulos excluiu 33 artigos, sendo 21 de 2020 e 12 de 2021. O 
terceiro passo foi a leitura dos 76 resumos dos artigos restantes, com o mesmo objetivo, 
resultando na exclusão de mais 50 documentos. Ao final, realizou-se a leitura total de 26 
artigos. A Figura 1 apresenta o fluxograma do processo de seleção das publicações para a 
revisão integrativa. 
 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção das 
publicações para a revisão integrativa. 

 

Fonte: os autores (2022). 

 
 As fases 3 e 4 são, respectivamente, a coleta e análise de dados (SOUZA et al., 
2010). Para ambas as fases, utilizou-se o software de análises de dados qualitativos 



 

 

Atlas.TI. O software possibilitou a leitura e codificação de dados e posterior elaboração de 
gráficos para análise (apresentados na seção de resultados). 
 A quinta e sexta fase compreendem, respectivamente, a discussão dos resultados e 
a apresentação da revisão. A discussão dos resultados está apresentada na seção de 
resultados e a apresentação da revisão compreende o estudo proposto. 
     

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O software Atlas.TI possibilitou a leitura, codificação de dados importantes para 
análises bem como a elaboração de gráficos com os resultados. As figuras deste capítulo 
apresentam gráficos gerados pelo Atlas.TI com os resultados obtidos através de 6 
codificações. São elas: (1) ano de publicação; (2) Estados brasileiros que publicaram sobre 
o tema; (3) metodologias de aprendizagem utilizadas; (4) blocos de disciplinas; (5) uso de 
softwares motivado pela pandemia da COVID-19 (ou não); e (6) lista de softwares utilizados 
no processo de ensino-aprendizagem. 
 Os 26 artigos analisados foram listados, sintetizados e organizados em ordem de 
publicação nos anais do COBENGE 2020 e COBENGE 2021. Os documentos organizados 
encontram-se na Tabela 1 apresentada no Apêndice 1 ao final deste trabalho. 

O número de publicações nos anos de 2020 e 2021 foi 15 e 11 respectivamente. 
Mais da metade dos artigos analisados foram publicados no ano de 2020. Este resultado 
representa uma involução, em números absolutos, nas pesquisas sobre uso de TD por 
parte dos docentes entre os anos de 2020 e 2021. 

O número de pesquisas publicadas e classificadas a partir da motivação ou não da 
pandemia foi de 26, dos quais 16 foram motivados pela pandemia e 10 foram publicados 
no mesmo período, porém independente da COVID-19. Este resultado mostra que mais de 
61% dos estudos envolvendo TD no processo de ensino-aprendizagem foram realizados a 
partir das novas necessidades impostas pelo ensino à distância durante o período de 
pandemia. Analisando os anos de 2020 e 2021, esse número cresce de 46,7% para 82%. 
Entretanto, há involução analisando os resultados em números absolutos, com 15 
publicações em 2020 e 11 em 2021. 
 A Figura 2 representa os Estados brasileiros que publicaram sobre o tema durante o 
período. Dos 26 Estados brasileiros e Distrito Federal, apenas 9 (33,3%) publicaram artigos 
sobre o tema. Nota-se que Ceará, São Paulo e Minas Gerais são os Estados que mais 
publicaram, com 6, 5 e 4 publicações, respectivamente, enquanto o Pará e o Rio de Janeiro 
foram os Estados que menos publicaram, com uma publicação cada.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 2 – Estados brasileiros que publicaram sobre o tema. 

 

Fonte: os autores (2022), com uso do software Atlas.TI. 

 
 A Figura 3 mostra quais são as metodologias de aprendizagem utilizadas durante o 
período. Nem todos os artigos levantados apresentavam de forma clara quais eram as 
metodologias utilizadas. No total, 13 artigos listaram suas metodologias, totalizando 8 tipos 
e 14 citações. Vale ressaltar ainda que das 8 metodologias listadas, a “Aprendizagem Ativa” 
e “Aprendizagem Ativa Híbrida” são apresentadas como genéricas em seus respectivos 
estudos.  Analisando a Figura 3, nota-se que Aprendizagem baseada em jogos, 
Aprendizagem baseada em projeto e Aprendizagem ativa são as mais citadas, com 3 
citações cada, e representam mais de 64% das citações dessa codificação. 
 De acordo com Telenko et al. (2016), as metodologias de aprendizagem ativa 
estimulam a postura ativa dos alunos no processo de ensino-aprendizagem e eles não mais 
pertencem ao papel de absorver o conteúdo que vem do professor de forma passiva. 
Atividades como simulações de problemas, estudos de caso, aprendizagem por jogos, 
discussões em grupo são exemplos de atividades utilizadas na metodologia de 
aprendizagem ativa (DANIEL, 2016). Dessa forma, os 8 tipos de metodologias listadas no 
presente estudo podem ser classificados como metodologias de aprendizagem ativa. 
Consequentemente, todos os 13 artigos que listaram suas metodologias associam TD a 
metodologias de aprendizagem ativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
Figura 3 – Metodologias de aprendizagem. 

 
Fonte: os autores (2022), com uso do software Atlas.TI. 

 
 A Figura 4 apresenta a divisão das publicações por blocos de disciplina. Foram 
encontrados 12 blocos de disciplina, nos quais apresentam 27 citações no total, ou seja, 
dos 26 artigos analisados, um deles discute sobre duas disciplinas de blocos diferentes. A 
codificação por blocos de disciplinas compreende não apenas áreas do conhecimento de 
cada disciplina, mas também são considerados blocos os Projeto de extensão, Programa 
de Pós-graduação, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Treinamento aberto. Optou-
se por inserir os últimos 4 “blocos” pela relevância que eles possuem no uso de TD no 
processo de ensino-aprendizagem. 
 Os Projetos de extensão, representados pelos grupos PET das universidades, é o 
bloco que mais utiliza TD no processo de ensino-aprendizagem junto com o bloco de 
Estruturas. Os três blocos que mais utilizam tecnologias (Estruturas, Projeto de extensão e 
Transportes) representam mais de 55% de todas as citações da codificação. 
 



 

 

Figura 4 – Blocos de disciplinas.

 
Fonte: os autores (2022), com uso do software Atlas.TI. 

 
 A Figura 5 apresenta as TD utilizadas nos processos de ensino-aprendizagem nos 
cursos de Engenharia Civil. Foram encontrados no total 31 softwares diferentes e 53 usos, 
ou seja, cada bloco de disciplina usa, em média, 4,4 softwares no processo de ensino-
aprendizagem. Os softwares mais utilizados foram Google Meet (6), Google Forms (4), 
Revit (4), YouTube (4), Google Classroom (3) e WhatsApp (3), representando pouco mais 
de 45%. 
 

Figura 5 – Tecnologias digitais utilizadas nos processos de ensino-aprendizagem. 

 
Fonte: os autores (2022), com uso do software Atlas.TI. 

 
 A partir das tecnologias levantadas na revisão, foi possível identificar os usos de 
cada uma delas e classificá-las em (1) tecnologias de apoio ao processo de ensino-
aprendizagem e (2) tecnologias técnicas de apoio à construção do conhecimento. A Tabela 
1 abaixo apresenta as classificações e suas tecnologias associadas. 
 

 



 

 

Tabela 1 – Classificação das TD. 

Classificação Tecnologias Digitais 

Tecnologias de apoio ao 
processo de ensino-

aprendizagem 

Google Classroom; MS Teams; Moodle; YouTube; WhatsApp; Jitsi; Google 
Meet; Zoom; Instagram; Telegram; Google Forms; Kahoot; Processing; 

PeerWise. 
Tecnologias técnicas de 
apoio à construção do 

conhecimento 

AutoCAD 3D; Excel; Canais3; Revit; Redem.exe; EPANET; GeSlope; 
Archicad; Phyphox; TQS Informática; Structure; Ftool; MAPLE; Augin; 

MOOC (via Web); AutoCAD; Socrative. 

Fonte: os autores (2022).    

 
 São 14 tecnologias de apoio ao processo de ensino-aprendizagem. Google 
Classroom, MS Teams e Moodle são ferramentas utilizadas como repositórios, 
armazenando materiais didáticos, gestão de notas e frequências, controle de atividades 
individuais e/ou coletivas. O YouTube também é utilizado como repositório, onde as aulas 
gravadas ficam armazenadas para uso posterior dos discentes, caso necessário. 
WhatsApp, Jitsi, Google Meet, Zoom, Instagram e Telegram são ferramentas com 
funcionalidade principal de comunicação coletiva. A comunicação pode ser feita por meio 
de mensagens de texto, como é o caso do WhatsApp e do Telegram, ou por meio de 
videochamadas síncronas, como é o caso do Jitsi, Google Meet e Zoom. Google Forms é 
utilizado para avaliações e atividades. Kahoot e Processing são utilizados para 
desenvolvimentos de jogos de perguntas e respostas e aplicação em sala de aula. 
PeerWise é uma ferramenta na qual os alunos são capazes de criar perguntas, 
disponibilizar para os colegas e armazenar em um banco de dados. 
 São 17 tecnologias técnicas de apoio à construção do conhecimento. AutoCAD 3D, 
AutoCAD, Revit e Archicad são ferramentas para ensino de projeto e desenho técnico. No 
entanto, também são utilizadas em etapas intermediárias na construção do conhecimento, 
sendo necessário o conhecimento prévio de desenho técnico e/ou projeto para desenvolver 
uma posterior aplicação, como dimensionamento de estruturas. Ftool, Structure, TQS 
Informática, Socrative, EPANET, Redem.exe, Canais3, Excel, Phyphox, GeoSlope são 
tecnologias para dimensionamento e contemplam as áreas de estruturas, saneamento e 
geotecnia. MAPLE permite a manipulação de conteúdos matemáticos e representação 
gráfica 2D e 3D. Augin é um aplicativo para reprodução de realidade aumentada. MOOC 
(via Web), conhecido como Massive Open Online Courses, são cursos online abertos, 
disponíveis na Web para qualquer pessoa com acesso à internet.  
 Tabela 2 apresenta quais tecnologias cada bloco de disciplina utiliza. Nota-se que 
75% dos blocos de disciplinas utilizam as tecnologias de apoio ao processo de ensino-
aprendizagem enquanto 25% utilizam apenas tecnologias técnicas de apoio a construção 
do conhecimento. O uso de TD de apoio ao processo de ensino-aprendizagem é notável e 
significativo, independente do uso para ensino à distância ou ensino tradicional presencial. 
 

Tabela 2 – Tecnologias digitais utilizadas por blocos de disciplinas. 

Blocos de disciplinas Tecnologias Digitais 

Estruturas Google Classroom; Google Forms; Ftool; Structures; Phyphox; AutoCAD 3D 
Projeto de extensão Excel; MOOC (via Web); Revit; Augin; Google Forms; Zoom; TQS Informática; 

GeoSlope; Instagram; Jitsi; WhatsApp; YouTube; Processing 
Transportes Google Meet; Google Forms; YouTube; Kahoot 
Geotecnia PeerWise; Socrative 

Gestão Google Classroom; Google Meet; MOCC (via Web) 
Pós-graduação Google Meet; MS Teams 

Introdução à Engenharia 
Civil 

Google Meet 

Matemática MAPLE 



 

 

Projetos Archicad, AutoCAD, Revit, Telegram, WhatsApp 
Saneamento Canais3, EPANET, Google Meet, Moodle, Redem.exe, YouTube 

TCC WhatsApp 
Treinamento aberto Google Forms, Instagram, Jitsi, WhatsApp, YouTube 

Fonte: os autores (2022).    

 
 Os resultados da pesquisa revelaram as tecnologias e seus usos no ensino superior 
de engenharia civil, essenciais durante o período da COVID-19. A revisão também levantou 
a diversificação de tecnologias utilizadas nas disciplinas de engenharia civil nas 
universidades brasileiras, com possibilidades de ferramentas técnicas, de comunicação, de 
gestão, entre outros. Esta diversificação corrobora com Babich (2015), pois permite que a 
inserção de TD no ensino seja crítica e criativa, colocando o aluno em um papel ativo no 
processo de construção do conhecimento.   
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A partir do presente estudo, nota-se que o uso de TD no processo de ensino-
aprendizagem nos cursos de Engenharia Civil no Brasil foi notório nos anos de 2020 e 2021, 
período de pandemia da COVID-19. Apesar de poucos Estados brasileiros estarem 
envolvidos na discussão sobre o tema na base de dados desta revisão, a inserção dessas 
tecnologias é diversificada quanto às disciplinas e tipos de tecnologias. 
 A pandemia da COVID-19 foi um acelerador nos estudos de TD no ensino, no 
entanto, o tema vem sendo discutido e estudado independentemente do período 
pandêmico. Além disso, o uso destas tecnologias como ferramentas nos processos de 
ensino-aprendizagem por meio de metodologias ativas é unânime. 
 O emprego de diferentes metodologias nos processos de ensino-aprendizagem por 
parte dos docentes de Engenharia Civil é essencial para efetiva construção do 
conhecimento. Em pleno 2022, a tecnologia se torna ferramenta fundamental para atingir 
tal objetivo. 
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Abstract: The development of Digital Technologies (DT) is notorious, as well as the 
relationship that 20th century students have with the use of these technologies. In teaching, 
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the use of DT requires creativity and criteria for the construction of knowledge in an active 
way. The study aims to present the state of the art about DT used in the teaching-learning 
process in Civil Engineering courses at Brazilian universities during the years 2020 and 
2021, period of Covid-19 pandemic. For this, an integrative literature review was carried out, 
which sought data in the annals of COBENGE 2020 and COBENGE 2021. 109 articles were 
collected on the Civil Engineering course and 26 were analyzed on the theme of DT uses in 
teaching. The collection and analysis of data relied on the use of the qualitative analysis 
software Atlas.TI, enabling the reading, coding of data and subsequent preparation of 
graphs for analysis. The analyzes of these graphs show that technology is associated with 
active learning methodologies, shows that the use of DT in the Civil Engineering course has 
been studied regardless of the COVID-19 isolation period and presents variety in the types 
of software used in the disciplines of the course. 
 
Keywords: digital technologies, Civil Engeneering, pandemic, integrative literature review 
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